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O compositor juiz-forano Mário Gil lança o terceiro disco 
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Frevo é música para o 
corpo, mas em Mestre 
Capiba, parceria com 
Paulo César Pinheiro, o 
mineiro Mário Gil faz 
homenagem ao autor 
pernambucano e diz: “Se 
for falar em frevo/ seu 
nome eu escrevo/ em alto 
relevo/ no meu coração”. 
A música faz parte de 
Comunhão, terceiro disco 
do cantor, compositor e 
violonista. Com 12 faixas 
(sete inéditas e cinco 
gravadas por outros 
artistas), o CD confirma 
que o juiz-forano se alinha 
a um grupo que tem como 

maior expoente o conterrâneo Sérgio Santos. Um time que trata os ritmos 
brasileiros como coisas do coração, marinados em harmonias elaboradas e 
grelhados em fogo brando, sem brasas vivas ou intenções explícitas de 
dança ou diversão feérica e tribal.  
 
Pelo menos três faixas – Vaga-lume, Dançapé e Imperador da ralé – 
poderiam ser incluídas, sem susto, em Io sô, recente CD de Sérgio. Em 
Comunhão, intérpretes que registraram cinco faixas já conhecidas 
reforçam esse parentesco: Dançapé é parte do disco Voadeira, de Mônica 
Salmaso; a canção-título estava em Quixote, de Renato Braz; Caruana foi 
interpretada por Carmina Juarez; De flor em flor deu título a belo CD de 
Consuelo de Paula. Paulo César Pinheiro, mais constante parceiro de 
Sérgio, assina três letras do álbum de Mário Gil. 
 
Enxadrista competente, a ponto de ter pensado em deixar a música para 
viver do xadrez profissional, Mário Gil nasceu em 1962 e mora em São 
Paulo desde 1983. Venceu, aos 23 anos, o 2º Concurso de Seleção de 
Jovens Instrumentistas da Secretaria de Cultura de São Paulo. Tocou muito 
na noite paulistana, influenciado por Edu Lobo, Dori Caymmi e Jobim. O 
primeiro disco dele, Luz do cais, veio em 1993. Em 1998, lançou Cantos do 
mar, com letras de Paulo César Pinheiro. Em 2000, ficou em terceiro lugar 
no Prêmio Visa, categoria compositores. 
 
Comunhão foi produzido por Homero Ferreira e traz acabamento de som 
sofisticado, além de estrelas do calibre de Proveta, Toninho Ferragutti, 
Guello, Renato Braz e Mônica Salmaso – que reforçam a sonoridade da voz 
pequena, mas convincente, do autor. 

 

 
 
 
 

Ainda não há comentários. 

Carolina d’Horta/divulgação 

 
Mário Gil reúne craques da música brasileira em 
novo álbum 

 

 

 

 

 

» Amigas e rivais - (20h15) 
» Amor e intrigas - (20h30) 
» Caminhos do coração - (22h) 
» Desejo proibido - (18h) 
» Duas caras - (21h) 
» Sete Pecados - (19h) 

 
 

 
 

   

BH apresenta mais uma Campanha de Popularização 
do Teatro e Dança. Qual a sua opinião?

 

» É uma ótima oportunidade para conhecer a produção 
mineira 
» Essas iniciativas despertam o interesse pelo teatro e a 
dança 
» Não considero os preços tão populares 
» A programação poderia ser mais equilibrada entre comédias 
e outro gêneros 
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